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AVISOS,
ATAS E
EDITAIS

ANP quer fim de diferença
entre preços do gás de botijão
Diferenciação de preços entre diferentes consumos de gás liquefeito de
petróleo foi regulamentada em 2005 emudança está sendo estudada

eliminar também restri-
ções ao uso do combus-
tível, que hoje não pode
ser usado para aqueci-
mento de saunas, pis-
cinas, em caldeiras ou
em motores a combus-
tão. “O mercado tem que
ser competitivo e per-
mitir que o consumidor
escolha o combustível
mais eficiente”, defen-
deu, em entrevista após
evento do setor no Rio.
Desde 2005, a Petro-

bras é obrigada a ven-
der GLP com dois pre-
ços diferentes: um para
o produto envasado em
botijões de 13 quilos,
mais usado em residên-
cias, e outro para va-
silhames maiores ou a

granel, mais usado por
comércio e indústrias.
Em sua nova política
de preços para o com-
bustível, a estatal inclui,
no preço do GLP indus-
trial os custos de im-
portação do produto, o
que não ocorre no pre-
ço praticado para venda
em botijões de 13 qui-
los. Ambos consideram
ainda cotações interna-
cionais mais margem
de lucro da companhia.
A política de preços di-

ferentes foi estabelecido
no governo Lula em um
momento de alta nas co-
tações internacionais do
petróleo com o objetivo
de conter a inflação. O
preço do GLP para bo-
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Odiretor-geral da
ANP (Agência
Nacional do Pe-
tróleo, Gás Na-

tural e Biocombustíveis),
Décio Oddone, afirmou
ontem que pretende re-
tirar da regulamenta-
ção a diferenciação de
preços entre diferen-
tes consumos de GLP
(gás liquefeito de petró-
leo, o gás de botijão),
vigente desde 2005.
Segundo ele, a mu-

dança esta sendo es-
tudada em um proces-
so de revisão das re-
gras do setor, que deve

tijões de 13 quilos che-
gou a ficar congelado
por 12 anos. Atualmen-
te, segundo estimativa
das empresas do setor,
o gás industrial está cer-
ca de 40% mais caro do
que o produto vendido
em botijões de 13 quilos.
Oddone diz que a ideia

é não incluir a diferen-
ciação na nova portaria
em elaboração sobre o
comércio de GLP. Ainda
assim, há uma resolução
do CNPE (Conselho Na-
cional de Política Ener-
gética) que recomenda a
adoção de preços dife-
rentes, mas a avaliação
do mercado é que uma
mudança na ANP já libe-
raria a Petrobras.
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